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O ABRIGO DO LAGAR VELHO REVISITADO
Ana Cristina Araújo1, Ana Maria Costa2, Montserrat Sanz3, Armando Lucena4, Joan Daura5 

RESUMO

Em 2018 inicia-se uma nova fase de investigação no Lagar Velho ao abrigo do projecto ALV. Os trabalhos inci-
diram na escavação dos depósitos subjacentes à EE15, numa área de 16m2, que levaram à identificação de uma 
sequência sedimentar muito complexa e onde o contributo de distintos agentes biológicos constitui o maior 
desafio à investigação arqueológica. O Nível 143, a unidade geoarqueológica mais importante agora documen-
tada, caracteriza-se por uma elevada taxa de termoalteração da componente faunística e uma reduzida presen-
ça de artefactos líticos, por oposição ao elevado número de seixos representado. O conjunto de datações 14C 
obtidas indicam a sua contemporaneidade com o enterramento infantil. Foi igualmente identificada no decurso 
das investigações uma nova ocupação gravetense, designada de Nível 100. 
Palavras-chave: Abrigo do Lagar Velho; Projecto ALV; Gravetense; N143; N100.

ABSTRACT

In 2018, a new research phase began at Lagar Velho under the ALV project. The investigations focused on the 
excavation of the deposits underlying EE15, in an area of 16m2, which led to the identification of a very complex 
sedimentary sequence where the contribution of different biological agents constitutes the greatest challenge to 
archaeological research. Level 143, the most important geoarchaeological unit now recognized, is characterized 
by a high rate of thermoalteration of the faunal component and a low proportion of lithic artefacts, as opposed 
to the high number of pebbles represented. The set of dates currently available points to its contemporaneity 
with the infant burial. A new Gravettian occupation, designated Level 100, was also identified during these 
investigations. 
Keywords: Lagar Velho rock shelter; ALV project; Gravettian; N143; N100.
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1. INTRODUÇÃO: BREVE HISTORIAL DO ALV

O Lagar Velho (ALV) é um abrigo-sob-rocha locali-
zado no Vale do Lapedo, Leiria, na margem esquer-
da da ribeira da Caranguejeira (ou Carrasqueira), 
já à saída do canhão. Caracteriza-se por uma plata-
forma artificial alongada (c.100m comprimento) e 
estreita (c.20m de largura máxima), virada a Norte, 
para o curso de água, tendo a sul uma parede calcá-
ria bem íngreme onde se formaram diversas palas e 
reentrâncias que protegeram humanos e animais ao 
longo de muitos milénios (Figura 1). Constitui, até à 
data, o abrigo de maiores dimensões documentado 
no vale do Lapedo. Encontram-se referenciados di-
versos abrigos em ambas as margens do vale, alguns 
com potencial arqueológico já confirmado como o 
Abrigo do Alecrim, localizado na margem direita 
(oposta a ALV), sondado entre 2002 e 2007 (Pereira, 
2010) e atribuído ao Solutrense / Gravetense termi-
nal (Holliday et al., 2007).
O ALV documenta uma longa diacronia de ocupa-
ções arqueológicas, tendo a sua história sido trun-
cada pelas garras da retroescavadora que, ironica-
mente, levaram à sua própria descoberta como sítio 
arqueológico em 1998. Sabemos, pelo conhecimen-
to que temos hoje da sequência crono-sedimentar 
do sítio, que os cerca de 2,5 a 3 metros em média de 
sedimentos removidos por meios mecânicos foram 
acumulados ao longo de um período relativamente 
curto, entre ~27000 e ~26000 anos atrás.
A sepultura infantil LV1 (Lagar Velho 1; Figura 2), co-
nhecida como Menino do Lapedo, datada do Grave-
tense, constitui, ainda hoje, o episódio de ocupação 
mais expressivo documentado até à data no abrigo e, 
simultaneamente, um dos achados mais relevantes 
para o conhecimento da história filogenética mais 
recente da humanidade. A escavação deste contex-
to funerário decorreu entre dezembro de 1998 e ja-
neiro de 1999 (Duarte, 2002), tendo os resultados 
multidisciplinares (cronologia absoluta, contextos, 
osteobiografia, etc.) sido publicados numa exten-
sa e extremamente bem documentada monografia 
cerca de 4 anos depois (Zilhão e Trinkaus, 2002). A 
criança do Lapedo morreu no decurso do seu quinto 
ano de vida, apresentava um desenvolvimento nor-
mal, sem indícios de quaisquer anomalias na pos-
tura e locomoção. Foi inumada no sector nascente 
do abrigo, numa reentrância existente na parede de 
fundo (uma espécie de pequeno abrigo dentro do 
grande abrigo), encontrando-se o esqueleto coberto 

por uma fina camada de sedimentos que escaparam 
das garras da retroescavadora. A prática funerária 
seguiu, em traços gerais, os mesmos preceitos de 
outros enterramentos do Gravetense conhecidos na 
Europa ocidental e oriental, evidenciando um trata-
mento muito cuidadoso do morto (Duarte, 2002). 
Como foi amplamente divulgado e publicado, o es-
queleto e dentição de LV1 exibiam um conjunto de 
características morfológicas consideradas como 
sendo em alguns aspectos i) claramente modernas 
(= humano anatomicamente moderno /HAM); nou-
tros ii) claramente neandertais; iii) que ocorrem em 
maior número entre os HAM; ou, inversamente iv) 
em maior frequência entre os neandertais (Trinkaus 
e Zilhão, 2002). A hipótese do cruzamento ou da 
miscigenação relativa à ascendência partilhada de 
LV1, muito controversa à data, acabou por encontrar 
fundamento anos mais tarde com a sequenciação do 
genoma neandertal e subsequente identificação de 
fluxo genético entre populações neandertais e hu-
manas modernas. 
Este trabalho monográfico (Zilhão e Trinkaus, 2002) 
inclui, ainda, os resultados das investigações condu-
zidas no denominado Testemunho Pendurado (TP), 
uma reentrância existente na parede sul do abrigo 
que preservou sedimentos com ocupações arqueoló-
gicas acumuladas entre ~26.0 ka cal BP (Gravetense 
terminal) e ~24.0 ka cal BP (Solutrense Médio), in-
felizmente destruídas na restante área do abrigo em 
resultado das actividades de terraplanagem (Zilhão e 
Almeida, 2002). Embora seja conhecida apenas uma 
ínfima parte do que aconteceu no abrigo durante es-
tes dois mil anos de história, a grande quantidade e 
enorme diversidade de restos documentados neste 
testemunho (fauna, indústria lítica, carvões, ele-
mentos pétreos de estruturas desmanteladas, indús-
tria óssea, adornos), faz supor que as corresponden-
tes ocupações tenham tido carácter residencial e de 
alguma forma duradouro. As condições tafonómicas 
a que aludimos acima não permitem detectar, com o 
rigor exigido, diferenças entre estas duas unidades 
arqueológicas, embora se verifiquem especificida-
des (elementos diagnósticos) que admitem perceber 
a existência de distintas preferências económicas e 
tecnológicas entre as populações do Gravetense ter-
minal e do Solutrense Médio (Almeida et al., 2002). 
A curta campanha de trabalhos arqueológicos efec-
tuados em 2012 para salvaguardar sedimentos ricos 
em vestígios arqueológicos que se encontravam em 
risco de derrocada no sector mais para poente do TP, 
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sobretudo nas quadrículas A a C (Figura 3), confir-
maram as mesmas observações quanto à carateriza-
ção arqueológica e disposição relativa das unidades 
estratigráficas, bem como as respectivas condições 
tafonómicas (Araújo e Costa, 2013).
Mais para poente, e afastada do contexto sepulcral, 
mas praticamente à mesma profundidade, foi esca-
vada a partir de 2000 uma superfície de ocupação 
do Gravetense recente (designada de EE15, Escava-
ção em Extensão) muito bem preservada e aparen-
temente organizada em torno de duas áreas de 
combustão com arquitecturas e funcionalidades dis-
tintas, a lareira do talhe e a lareira da fauna (Almei-
da et al., 2009a; ver Figura 2), cujo funcionamento 
terá decorrido no quadro de estadias repetidas de 
curta duração putativamente relacionadas com o 
tratamento de peles, como sugerem Almeida et al., 
(2009a). A cronologia absoluta de EE15 foi estabe-
lecida a partir da datação absoluta de uma amostra 
de carvão de Pinus sylvestris recuperada no interior 
da lareira da fauna (Almeida et al., 2009a; Zilhão e 
Almeida, 2002), em H4, a qual forneceu o resultado 
de 22493±107 BP (Wk-9256) que, calibrado, situa a 
ocupação no intervalo de tempo entre os 27121 e os 
26436 anos atrás. O grau de integridade arqueológi-
ca deste horizonte de ocupação é invulgar. Com efei-
to, foi possível remontar 35% dos artefactos líticos, 
98% se for considerada a variável peso, correspon-
dendo os restantes restos a pequenas esquírolas de 
talhe não intencionais resultantes do normal proces-
so de talhe dos volumes de matéria-prima (Almeida 
et al., 2009a). A esmagadora maioria da componen-
te lítica da EE15 encontrava-se na área ocupada pela 
denominada lareira do talhe, uma pequena estrutu-
ra de combustão (c.70cm de diâmetro) construída 
com lajes de calcário recuperadas já termoalteradas.  
A lareira da fauna, pelo seu lado, apresentava forma, 
dimensão e conteúdo distinto: tratava-se de uma 
grande cuvete que ocupava uma área de cerca de 
3,5m2 e uma profundidade de 20cm, preenchida com 
carvões, ossos maioritariamente queimados (sobre-
tudo porções apendiculares de veado) e calhaus ter-
moclastados. A lareira do talhe serviu para aquecer 
os artesãos no decurso das suas actividades de talhe; 
a lareira da fauna para as artes culinárias e de prepa-
ração de carcaças. 
A partir de 2018 inicia-se uma nova fase de investi-
gação arqueológica no quado do projecto ALV – O 
Abrigo do Lagar Velho e os primeiros humanos moder-
nos do extremo ocidental europeu, cujos trabalhos de 

campo se centraram na escavação dos depósitos 
subjacentes à EE15 (que ficaram por concluir), numa 
área de 16m2 (sector EE, Escavação em Extensão). Os 
trabalhos desenvolvidos ao abrigo deste novo pro-
jecto de investigação permitiram i) documentar con-
textos acumulados por agentes biológicos distintos, 
humanos e animais, na área de escavação EE, subja-
centes aos depósitos arqueológicos escavados entre 
2000 e 2009 (Fiadas G-J / 3-9; ver Figura 2 e Figura 
4); ii) identificar uma nova ocupação humana, tam-
bém Gravetense, numa área imediatamente contí-
gua a EE, (Fiada 10 / I-J) para leste e sobrejacente à 
ocupação EE15, poupada à retroescavadora em ~2m2; 
iii) afinar a cronologia absoluta da ocupação huma-
na do abrigo (14C e OSL) e iii) do quadro paleoam-
biental que serviu de cenário aos grupos humanos 
do Gravetense; iv) compreender as relações crono-
-culturais entre o episódio de ocupação protagoni-
zado pelo enterramento infantil (Sector Nascente) 
e as ocupações humanas escavadas em EE (Sector 
Poente). Aproveitando o desenvolvimento científico 
ocorrido em vários domínios das arqueociências e 
da investigação paleolítica nas duas décadas que se 
seguiram à descoberta de ALV e de LV1, este novo 
projecto alicerçava-se num programa de análises de 
alta resolução de modo a distinguir e caracterizar 
eventos específicos de actividade que tiveram lugar 
no Lagar Velho, dando-lhes suporte tafonómico e ri-
gor cronológico. Embora estas análises e estudos se 
encontrem ainda em curso, é possível apresentar no 
âmbito das presentes actas alguns resultados das in-
vestigações conduzidas no abrigo entre 2018 e 2022 
no quadro do projecto ALV. 

2. A SUPERFÍCIE DE OCUPAÇÃO EE15 (2000 – 
2009) E O NÍVEL 143

Finalizar a escavação da superfície de ocupação EE15 
e identificar a relação estratigráfica entre as princi-
pais unidades que formavam este horizonte de ocu-
pação constituíam objectivos das campanhas con-
duzidas no sector poente de ALV, fiadas G-J / 4-9. 
A Figura 5 mostra a situação da área Escavação em 
Extensão (EE) em 2012, quando se procedeu à colo-
cação de geotêxtil e areias para protecção da área 
arqueológica intervencionada anteriormente e, em 
2018, quando se voltou a retirar essa mesma protec-
ção para dar início à primeira campanha arqueoló-
gica ao abrigo do projecto de investigação ALV: em 
H-I8 observa-se ainda a base da lareira do talhe, 
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constituída por blocos de calcário sem qualquer or-
ganização aparente e sem sinais de termoalteração; 
em G5-6 uma mancha mais escura de sedimentos 
correspondentes à base da lareira da fauna e desig-
nada de EE15b; a restante área encontra-se na base 
da EE15, com designações distintas consoante as 
unidades de escavação (EE16 a EE33), tendo a fiada 
3 (não visível na figura 5) atingido as areais fluviais. 
Refira-se que a área entre lareiras, igualmente desig-
nada de EE15, caracterizava-se pela presença de res-
tos faunísticos em quantidade, mas sem quaisquer 
sinais de alteração térmica.
As quatro campanhas de escavação realizadas entre 
2018 e 2022 na área EE de ALV permitiram identifi-
car uma sequência sedimentar que se caracteriza 
i) pela presença de uma fina película de sedimento 
com textura e coloração semelhantes a cinzas no seu 
topo, sobretudo nas unidades de escavação G 4 e G5; 
ii) por uma taxa muito elevada de termoalteração da 
componente faunística, claramente dominada pelo 
veado; iii) pela muito reduzida frequência de arte-
factos líticos, por oposição ao elevado número de sei-
xos representado (numa proporção de 8:1) e iv) por 
níveis de elevada concentração de coprólitos. Este 
pacote sedimentar subjacente à EE15 – que inclui o 
conjunto de atributos descrito acima – define o Nível 
143 (Figuras 6 e 7) e constitui o prolongamento, para 
nascente, da unidade EE15b, referida como “área de 
carvões e cinzas” (Almeida, 2009a). A relação entre 
ambas, EE15b e N143, não está, porém, completa-
mente esclarecida. O Nível 143 apresenta alguma 
variabilidade espacial e vertical relacionada com as 
dinâmicas do carso (sobretudo com a maior ou me-
nor presença de clastos), com a influência de factores 
externos ao próprio abrigo (como as linhas de pingo, 
por exemplo) e com a presença de grandes blocos de 
abatimento que, claramente, condicionaram a ocu-
pação / aproveitamento daquele espaço ao longo do 
tempo. Possui uma espessura média de 20cm, ocupa 
sobretudo as fiadas G e H (prolongando-se para Nor-
te, fiada F, não escavada, porém) e termina de forma 
difusa para sul. Como já referido, contém muita fau-
na termoalterada – de elementos com ligeiras alte-
rações das superfícies em resultado do seu contacto 
com o fogo a outros totalmente calcinados.
Qual o significado arqueológico da realidade do-
cumentada neste Nível 143? Importa juntar a esta 
breve caracterização dois outros atributos que con-
sideramos importantes para a discussão: a presença, 
quase ubíqua, de excrementos fósseis (coprólitos) de 

animais, maioritariamente de abutre barbudo (Sanz 
et al., 2023), por vezes com sinais claros de termoal-
teração, bem como ossos digeridos.
O que de momento podemos dizer, com alguma se-
gurança, embora ainda e apenas baseados nos dados 
de campo, é que estamos perante uma área onde se 
desenvolveram actividades que exigiram a produção 
de fogo (Figura 6 e Figura 7). A presença de um nível 
fino de argilas avermelhadas identificado na base 
de N143 vai ao encontro desta hipótese, embora a 
configuração e funcionamento desta realidade não 
estejam completamente esclarecidos, aguardando-
-se os resultados das análises micromorfológicas, 
de biomarcadores e de FTIR em curso. Embora de 
difícil visualização, a microtopografia da base des-
ta área de fogo mostra que possui uma morfologia 
côncava, com a parte mais profunda no seu centro 
(Figura 6, C). 
O programa de datação aplicado ao sector EE de 
ALV, Nível 143, mostra que a formação desta unidade 
foi relativamente rápida e terá ocorrido entre ~28.9 e 
~29.5 ka cal BP (limites baseados em 17 resultados 14C 
obtidos sobre amostras de osso, N=11 e carvão, N=1, 
seleccionadas criteriosamente no interior deste con-
texto geoarqueológico). Estes resultados sugerem 
que, contrariamente ao que se pensava inicialmente 
com base nos dados então disponíveis, o enterra-
mento infantil de LV1 terá ocorrido, muito provavel-
mente, no decurso de uma estadia do seu grupo no 
abrigo. ALV funcionou, assim, simultaneamente, à 
escala do radiocarbono, como espaço sepulcral e es-
paço dedicado à prossecução de outras actividades 
que exigiam a produção de fogo. Mas não só. 
O estudo realizado à componente lítica documen-
tada em N143, que incluiu a realização de remon-
tagens a artefactos e geofactos e a identificação, no 
seio das remontagens, de padrões de termoaltera-
ção dos elementos remontados (Alonso-Fernández 
et al., 2023), permitiu confirmar a existência de uma 
cadeia operatória de produção lítica destinada à pro-
dução de pequenas lascas, a partir de volumes de 
matéria-prima de origem exclusivamente local. Es-
tes volumes foram trabalhados de forma muito ex-
pedita, sem qualquer investimento em procedimen-
tos de natureza técnica, consumidores de tempo e 
de energia. Este comportamento tecnológico não se 
afasta dos padrões de produção lítica identificados 
na EE15 (Almeida et al, 2009a), embora o número de 
artefactos recuperado no Nível 143 seja substancial-
mente mais reduzido, bem como menor a diversida-
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de das matérias-primas trabalhadas e dos tipos líti-
cos recuperados. Com efeito, a componente lítica de 
N143 é constituída, maioritariamente, por seixos de 
quartzito e de quartzo inteiros, fragmentados ou em 
fragmentos (N=1520), cuja presença no sítio se deve 
maioritariamente a factores naturais (embora 31,5% 
apresente sinais de termoalteração), tendo sido in-
ventariadas apenas 168 peças com estigmas claros 
de talhe intencional (Alonso-Fernández et al., 2023). 
Este comportamento singular da tecnologia lítica 
tem de ser entendido no quadro da especificidade 
do contexto arqueológico posto a descoberto em 
N143, e que mostra a existência de um leque muito 
mais diversificado de formas de estar e de fazer que 
eram parte das vivências quotidianas destas socie-
dades ancestrais, nem sempre fáceis de discernir 
no registo arqueológico paleolítico. Dada a enorme 
complexidade deste nível, onde ocorrem também 
vestígios produzidos por outros agentes biológicos 
(Sanz et al., 2023), é necessário aguardar pelo resul-
tado do estudo da componente faunística e das aná-
lises geoarqueológicas já referidas de modo a identi-
ficar qual a responsabilidade de cada um dos agentes 
acumuladores na formação de N143 e construir uma 
interpretação arqueológica bem fundamentada so-
bre as actividades humanas que tiveram ali lugar há 
29 000 anos. 
Mas qual a relação de N143 com a EE15, nomeada-
mente com a EE15b, a very dark area composed of 
ashes, charcoal fragments and burnt fauna (Almeida 
et al., 2009a, p. 245), documentada sobretudo nas 
unidades de escavação H3, H4 e G4 (ver Figura 2) e 
interpretada como estrutura de combustão cujo fun-
cionamento ocorreu há 27 000 anos? A resposta a 
esta questão é complexa e exige, ainda, a conclusão 
dos estudos em curso. No entanto, houve, também 
aqui, e relativamente a este assunto, uma aposta 
forte na extensão do programa de datação absoluta 
aos contextos escavados no quadro dos antigos tra-
balhos de escavação dirigidos por F. Almeida (Sec-
tor EE) e por J. Zilhão (Testemunho Pendurado e área 
sepulcral) de modo a afinar a diacronia da ocupação 
humana do abrigo, aproveitando o desenvolvimen-
to que, entretanto, se verificou nos métodos de da-
tação absoluta e nas técnicas e procedimentos de 
descontaminação das amostras sujeitas à datação 
por radiocarbono.
A selecção das amostras da EE15 foi muito criterio-
sa e recaiu sobre materiais com localização precisa 
recuperados por F. Almeida na lareira da fauna e na 

lareira do talhe. Os resultados obtidos são estatisti-
camente comparáveis aos do Nível 143 e apontam 
para a formação de EE15 entre os ~28.5 e os - 29.3 
ka cal BP (limites baseados em seis resultados 14C), 
aproximando-se, portanto, dos resultados radio-
métricos da N143 (Figura 8; Tabela 1). É necessário, 
porém, jogar com toda a informação disponível (de 
natureza espacial, estratigráfica, arqueológica e ta-
fonómica) de modo a compreender a sucessão de 
acontecimentos que tiveram lugar em ALV, numa 
perspectiva duplamente sincrónica e diacrónica.  
O modelo bayesiano construído com base nas data-
ções 14C e OSL obtidos para o Lagar Velho (Arnold et 
al., 2023) é um primeiro ensaio e aponta também no 
mesmo sentido: a contemporaneidade (à escala dos 
métodos de datação absoluta) entre ambas, EE15 e 
N143, e entre estas e o contexto sepulcral de LV1. 

3. ENTRE GRAVETENSES: O NÍVEL 100 DE ALV

Trata-se de um pequeno testemunho (c. 10 cm de es-
pessura) que escapou também intacto às actividades 
de terraplanagem (Figura 9). Localiza-se na unidade 
de escavação I-J10 (sobretudo nesta última), no pro-
longamento da área de escavação EE para nascen-
te. Tem pouco mais de um metro de comprimento e 
encontra-se ~80cm acima da EE15.  Documenta uma 
ocupação que, necessariamente, pela sua posição 
estratigráfica, formou-se no decurso do tecnocom-
plexo gravetense. Com efeito, este pequeno teste-
munho encontra-se posicionado entre o TP06 (Gra-
vetense terminal, ~26.0 ka cal BP) e a Superfície de 
Ocupação EE15 (Gravetense Final, ~29.0 Ka cal BP) 
e constitui o Nível 100. A cronologia absoluta deste 
contexto indica que a sua formação teve lugar à ~27.8 
ka cal BP (datação baseado em três resultados 14C).
Um dos aspectos mais interessantes que caracteri-
zam esta nova ocupação entre gravetenses diz respei-
to aos padrões tecnológicos e faunísticos aqui do-
cumentados, que se afastam de forma bem clara do 
comportamento representado na EE15 e em N143, 
aproximando-se mais das características identifi-
cadas no TP06, embora a área escavada e o número 
de vestígios recuperado sejam extremamente redu-
zidos. Com efeito, e contrariamente ao verificado 
na EE15 e em N143, este testemunho inclui i) uma 
componente lamelar; ii) a utilização de sílex para a 
produção destes pequenos produtos alongados; iii) a 
presença de Lagomorpha, praticamente ausente em 
N143 e em EE15 (Figura 10). A presença de pequenos 
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carvões é também recorrente neste Nível 100, em-
bora não apresente o mesmo grau de termoalteração 
de sedimentos e materiais documentado no Grave-
tense terminal do TP (ver Figura 3). 

4. CONCLUSÃO

As informações apresentadas nestas actas são ainda 
preliminares e não abarcam toda a problemática e 
dados de natureza arqueológica documentados no 
Abrigo do Lagar Velho no âmbito das investigações 
conduzidas no quadro do projecto ALV. Não contem-
plam, também, os resultados das análises à compo-
nente sedimentar e arqueológica que se encontram 
ou em curso, ou em processo de publicação em revis-
tas da especialidade. Embora nada substitua o olho 
do arqueólogo e as informações que vão sendo pau-
latinamente produzidas no decurso do processo de 
escavação arqueológica, temos consciência de que 
existem eventos que tiveram lugar nos sítios que não 
são facilmente detectáveis ou se encontram masca-
rados por processos de natureza pós-deposicional 
que exigem o recurso a procedimentos analíticos 
mais finos. A bateria de análises em curso sobre 
amostras recolhidas em ALV tem como objectivo 
ajudar à construção das histórias que tiveram lugar 
neste importantíssimo sítio, e onde a tafonomia de-
tém um papel crucial.
O Nível 143, subjacente à EE15 e à EE15b, inclui um 
conjunto de características de natureza simultanea-
mente antrópica e natural que se misturam a distin-
tas escalas, sincrónica e diacrónica, que dificultam 
o processo de interpretação paleoantropológica do 
sítio, mas que, simultaneamente, constituem um 
desafio e um estímulo à investigação arqueológica.
A descoberta de uma nova ocupação gravetense em 
ALV, Nível 100, veio reforçar a importância que este 
lugar tinha para as comunidades de caçadores gra-
vetenses que se moviam entre as serras d’Aire e Can-
deeiros e a de Sicó, e entre estes maciços calcários e o 
mar. A sua localização no Vale do Lapedo, protegido 
das condições adversas que se faziam sentir na apro-
ximação e durante o último máximo glaciar, propor-
cionou condições especiais que foram aproveitadas 
pelas comunidades paleolíticas ao longo de vários 
milénios. Com efeito, as investigações conduzidas 
no quadro do projecto ALV permitiram, ainda, afinar 
o quadro paleoambiental que serviu de cenário aos 
grupos gravetenses, caracterizado por uma cobertu-
ra semi-florestada (Ochando, et al. 2022), dominada 

pelo pinheiro silvestre, que contrasta com os dados 
existentes, para esta fase, nas latitudes mais seten-
trionais do continente europeu. O estudo dos micro-
mamíferos representados no sítio aponta também 
no mesmo sentido, embora, claro, as condições que 
se faziam sentir nestas regiões mais ocidentais da 
Europa, nomeadamente no Vale do Lapedo, duran-
te o Gravetense, fossem bastante mais rigorosas do 
que na actualidade (López-García et al., 2021). 
Há ainda muito para contar desta história e o Lagar 
Velho é uma peça fundamental.
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Figura 1 – Portugal no contexto da Europa ocidental (A), localização do Abrigo do Lagar Velho no território português (B) e da 
estremadura portuguesa (C). Vista de ALV para nascente, em 2016.
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Figura 2 – A. Planta de ALV com a localização das áreas de intervenção levadas a cabo entre 1998 e 2009. B e C. Superfície de 
Ocupação EE15 em 2018, após retirada do geotêxtil que protegia os depósitos arqueológicos escavados por F. Almeida, vista de 
Oeste. A cinzento (A), localização das sondagens arqueológicas; os dois círculos desenhados na área EE (A) correspondem às 
duas estruturas de combustão documentadas na referida superfície de ocupação.
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Figura 3 – O Testemunho Pendurado (TP) do Abrigo do Lagar Velho.

Figura 4 – Esquema diacrítico com a localização no tempo e no espaço dos principais episódios de ocupação identificados no 
Abrigo do Lagar Velho entre 1998 e 2009.
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Figura 5 – Área Escavação em Extensão (EE) em 2018, quando se iniciou a primeira campanha de trabalhos arqueológicos ao 
abrigo do projecto de investigação ALV. 
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Figura 6 – Em cima, fotografia da área de escavação EE em 2018, no final da primeira campanha em ALV, onde se observa 
o aparecimento do Nível 143 na Fiada G. Em baixo, ortofotomapas rectificados com o desenvolvimento do Nível 143 para 
nascente e para sul, em 2019 (A) e em 2021 B). O Nível 143 encaixa no Nível 142 (sedimento castanho de matriz argilosa), 
assenta no Nível 144 (argilas de base, arqueologicamente estéreis), e apresenta variações laterais (individualizadas como níveis 
138 a e b, 145, 146), sobretudo nas unidades de escavação G 7 e G8.
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Figura 7 – Perfil F/G, em cima) (Perfil Norte da Fiada G) e 5/6, em baixo (Perfil Este a Fiada 5) onde se observam os níveis 143 
e 144.

Figura 8 – Um exemplo das relações estratigráficas e cronológicas que podem ser estabelecidas entre a EE15b e a N143, jogando 
apenas com um conjunto reduzido de resultados 14C. A: corte Norte de ALV, área EE (Fiada G) com a localização das amostras 
recolhidas no interior deste perfil para datação absoluta. No Gráfico da imagem B apenas estão incluídos os resultados de três 
amostras (assinaladas a cinzento-claro no Corte e no Gráfico B). B. Gráfico com a distribuição de seis datações 14C provenientes 
das escavações conduzidas ao abrigo do projecto ALV (2018 – 2022, a cinzento-claro) e das escavações de F. Almeida (2000-
2009; selecção das amostras nossa; a preto) calibradas com recurso ao programa OxCal v.4.4., utilizando a curva de calibração 
IntCal20 (Radiocarbon, Volume 62, Issue 4: IntCal20: Calibration Issue, August 2020, pp. b1 - b2; Bronk Ramsey, 1995; 2001).
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Figura 9 – Testemunho em I-J10 que documenta uma nova ocupação humana do Gravetense que escapou à terraplanagem 
realizada em ALV em momento anterior à sua descoberta como sítio arqueológico.

Figura 10 – Selecção de uma amostra de materiais líticos recuperados no Nível 100. 1. Lasca de quartzito; 2-3. Lascas de sílex; 
4-6. Lamelas de sílex; 7. esquírola em quartzo hialino; 8. Fragmento proximal de lamela em sílex; 9 pequena lasca alongada em 
quartzo filoniano.

Local. amostra Ref. Lab. Data BP δ 13C C:N Cal BP Med.
G5.150 OxA-35897 24330±200 -20,52 29017-27940 28528
H4.13578 OxA-42965 24980±180 -20,29 29809-28819 29221
G4.12124 OxA-42966 25000±190 -20,15 29842-28834 29259
G7.10602 OxA-X-3187-12 24390±220 -20,17 29112-27993 28604
G7.10609(A) OxA-42399 24660±180 -19,85 29221.28580 28915
G7.10609(B) OxA-42400 24650±170 -19,76 29230-28603 28909

Tabela 1 – Conjunto de seis datações 14C sobre amostras de osso incluídas no Gráfico (B) da Figura 8. A calibração foi realizada 
com recurso ao programa OxCal v.4.4., utilizando a curva de calibração IntCal20 (Radiocarbon 62 (4), 2020, Bronk Ramsey, 
1995; 2001). Radiocarbon, Volume 62, Issue 4: IntCal20: Calibration Issue, August 2020, pp. b1-b2.
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